O crente ideal

O próprio título deste artigo se constitui em um desafio. Poderia chamar de “o cristão ideal” mas isto não qualificaria de maneira tão evidente quanto “crente”. Pensei em chamá-lo de “o crente perfeito”, mas isto daria a impressão errada de que creio na perfeição humana. Então resolvi dar o título de o “crente ideal”. Este assunto veio em minha mente pastoral em uma das minhas viagens ao centro dos meus sonhos. Neste lugar tenho a alegria de ser parte de uma igreja sem problemas, com pastores completos e membros do tipo “crente ideal”.

O crente ideal é aquele que em primeiro lugar foi convertido. Pode parecer estranho esta afirmação, mas acontece que existem muitos “falsos crentes” pelo mundo afora; “e isto por causa dos falsos irmãos que se entremeteram com o fim de espreitar a liberdade que temos em Cristo Jesus e reduzir-nos à escravidão” (Gl 2.4). O crente ideal foi impactado pela graça irresistível e assim nasceu de novo. 

O crente ideal é aquele que tem a Jesus como seu Senhor e salvador. Creio ser necessário explicar mais uma vez que, muitos são os crentes que ainda não se curvaram ante o senhorio de Jesus Cristo. Explico. O crente ideal sabe que tudo o que ele é, como ser humano, e tudo o que ele tem, como pessoa física, pertence ao Senhor. Sendo assim, ele não se gaba de sua inteligência e sabedoria, muito menos se acha dono, ou proprietário das coisas materiais que Deus lhe deu o privilégio de administrar; “riquezas e glórias vem de ti, tu dominas sobre tudo, na tua mão há força e poder; contigo está o engrandecer e a tudo dar força.” (1 Cr 29.12).

O crente ideal reconhece a importância da fidelidade do dízimo e por causa disto sua igreja sempre é abençoada, nunca lhe faltando recursos para a evangelização e a assistência social; “enriquecendo-vos, em tudo, para toda generosidade, a qual faz que, por nosso intermédio, sejam tributadas graças a Deus” (2 Co 9.11). Este por sinal é outro ponto importante na consciência do nosso irmão (pode até parecer pretensioso chamá-lo de irmão), pois este crente é totalmente envolvido com missões. Ele não perde uma oportunidade de lançar sua oferta missionária. Ele procura sempre estar ciente da realidade dos missionários que estão no campo e ora por eles; “Porque  o serviço desta assistência não só supre a necessidade dos santos, mas também redunda em muitas graças a Deus” (2 Co 9.12).

Oração, esta é outra característica do crente ideal. Sua devocional diária nunca foi esquecida, pelo contrário, sua vida devocional é prioridade; “orai sem cessar. Em tudo, daí graças, porque está é a vontade de Deus em Cristo Jesus para convosco” (1 Ts 5.17, 18).  Uma característica marcante em sua vida piedosa é a leitura da Bíblia. O crente ideal segue o ensino de Provérbios 2.1-5  “filho meu, se aceitares as minhas palavras e esconderes contigo os meus mandamentos, para fazeres atento à sabedoria o teu ouvido e para inclinares o coração ao entendimento, e, se clamares por inteligência, e por entendimento alçares a voz, se buscares a sabedoria como a prata e como tesouros escondidos a procurares, então, entenderás o temor do Senhor e acharás o conhecimento de Deus”.

Disposição para ajudar o próximo é outra marca bem clara em sua vida. “Amarás o teu próximo como a ti mesmo...” é para este crente não apenas um mandamento distante, mas é uma realidade cotidiana. Ao ser convidado pelos diáconos para prestar ajuda a um necessitado, ele atende prontamente. Nunca foi visto reclamando algo sobre qualquer assunto, é um otimista por excelência. 

Perdoador, ele não tem inimigos, nem desafetos, mas apenas amigos e irmãos na fé. Aos amigos que ainda não são cristãos, ele está sempre falando do amor de Cristo; “vivei, acima de tudo, por modo digno do evangelho de Cristo, para que, ou indo ver-vos ou estando ausente, ouça, no tocante a vós outros, que estais firmes em um só espírito, como uma só alma, lutando juntos pela fé evangélica” (Fp 2.27).

Como membro de uma célula se empenha para chegar a liderança de um grupo, e para isto busca sempre se atualizar teologicamente, seguindo sempre a doutrina de sua igreja. Seu pastor e presbíteros são seus mestres, confidentes e amigos; “obedecei aos vossos guias e sede submissos para com eles; pois velam por vossa alma, como quem deve prestar contas, para que façam isto com alegria e não gemendo; porque isto não aproveita a vós outros” (Hb 13.17).

Seu relacionamento na família, sociedade e com a liderança da igreja, é de admiração e respeito, sendo por estes reconhecido como uma referência em testemunho cristão. No fundo o crente ideal sabe que todas as suas qualidades são fruto da graça de Deus; “pela graça de Deus, sou o que sou” (1 Co 15.10).

No culto ele chega um pouco mais cedo e ora. Basta perceber um visitante que o crente ideal se levanta e o cumprimenta com alegria, procurando saber se pode ajudá-lo.

Acordo dos meus sonhos e percebo que o crente ideal não existe. Um pouco frustrado percebo que não sou ele, mas ao mesmo tempo me alegro por que Cristo tem me transformado. Olho em volta e vejo muitos que estão na jornada em busca deste ideal, e me lembro das palavras do apóstolo Paulo: “não que eu o tenha já recebido ou tenha já obtido a perfeição; mas prossigo para conquistar aquilo para o que também fui conquistado por Cristo Jesus...esquecendo-me das coisas que para trás ficam e avançando para as que diante de mim estão, prossigo para o alvo, para o prêmio da soberana vocação de Deus em Cristo Jesus” (Fl 3.12-14). 
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